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Este é o número quarenta e 
cinco de Arte em Revista. Falo 
do caso do Isolamento e da 
Reclusão em Arte Visual. 
A Proposta da revista é 
destacar artistas, obras, 
situações, eventos e 
acontecimentos interessantes 
que mobilizam a atenção sobre 
esse campo de conhecimento. 
A ideia é revisar tais assuntos 
sob meu ponto de vista a partir 
dos temas escolhidos sobre a 
Arte na sociedade como 
fenômeno artístico e cultural.
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PRÓLOGO

Este tema se relaciona ao 
Isolamento social pelo qual se 
está passando neste momento. 
Para lembrar, uma das últimas 
grande pandemia completa, em 
2020, um século. Foi a Gripe 
Espanhola que atingiu o mundo 
todo entre 1918 a 1920, um 
centenário nada comemorável. 

É lamentável que um fato como 
aquele se repita agora num 
mundo tão cheio de recursos e 
tecnologias que, mesmo assim, 
não conseguiu reagir à tempo 
para impedir a morte de milhões 
de pessoas.

Esta Pandemia, provocada pelo 
SARS-CoV-2, gerou muita 
insegurança no mundo todo por 
conta das doenças que provoca 
e a fatalidade de muitas delas. 
Para nós, foi intensificada pelas 
dificuldades sociais e políticas 
enfrentadas no momento atual.

Talvez a pior delas tenha sido a 
Peste Negra que dominou, 
principalmente a Europa na 
Idade Média, entre 1346-1353.

De qualquer modo as 
Pandemias são Epidemias 
mundiais, ou seja, não se 
restringem a um lugar, região ou 
país, mas é disseminada e se 
alastra pelo globo.



1. O Fato!

Um dos modos de controlar a 
disseminação das doenças é 
impedir que as pessoas 
circulem. Com isto o nível de 
contaminação é reduzido e os 
danos são menores.

As medidas tomadas para 
controlar essa disseminação 
foram várias no mundo todo. 
Contudo a que mais aflige é o 
Isolamento, pois ele impede as 
pessoas de conviverem do modo 
como estavam habituadas. 
Impede pessoas de trabalhar, 
estudar, divertir e tudo o mais.

Considerando que a socialização é 
uma das características humanas, 
a privação desta possibilidade 
acaba causando danos colaterais 
de caráter psicológicos. Enfrentar 
um isolamento não é fácil, mas 
nesse caso necessário.

Mesmo assim nem todos podem 
ser dar ao luxo de se manterem 
afastados. Os profissionais de 
saúde são expostos diariamente 
aos riscos de contaminação. Assim 
como outros profissionais 
relacionados aos serviços 
essenciais à sociedade que, 
mesmo sob risco de vida, devem 
ser mantidos. Enfim, é um 
momento difícil para a humanidade 
e para cada um de nós. 



A proposta desta edição é tocar 
no assunto do isolamento sob a 
ótica da Reclusão.

O conceito de Reclusão é, em 
suma, a privação de liberdade. 
Esta pode ser espontânea, por 
vontade do indivíduo ou 
provocada por condicionantes 
externas como a lei, a saúde, a 
religião, ética ou moral. De um 
modo ou de outro as pessoas 
passam a viver sob a limitação 
da liberdade e isto pode ser 
observado sob vários pontos de 
vista, optei em olhar pelo viés da 
Arte Visual.

Um modo, talvez, de atenuar a 
sensação de isolamento...

No Japão atual se reconhece o 
fenômeno do Hikikomori, ou seja, 
alguém (em geral jovem) que se 
impõe o isolamento social. Há um 
componente cultural na questão do 
Japão por ser uma sociedade 
considerada muito rígida e exigente 
com seus jovens que faz com que 
esse tipo de reclusão passe a ser 
uma espécie de conduta compulsiva 
e de difícil retorno. Muitos tem esse 
comportamento reforçado pelo uso 
de ferramentas digitais como os 
computadores, games e o acesso 
às redes sociais que passam a ser 
seu único ambiente de 
relacionamento. Tratado como uma 
síndrome ou doença, também se 
manifesta em outros países o que 
pode vir a ser considerada uma 
nova epidemia no século XXI...



2. O caso do Isolamento e a 

Arte Visual.

O ser humano não é dado ao 

isolamento tampouco imune aos 

seus efeitos, portanto, nem todos 

são capazes de suportar a 

solidão. Nossas relações 

interpessoais se iniciam (quase 

que) antes do nascimento e se 

prolongam por toda a vida. 

Como se diz: ninguém é uma 

ilha... Quando alguém se isola 

ou é isolado, sofre as 

consequências desse isolamento 

e em alguns casos chegam a 

situações extremas. 

Nesse momento o mundo 
experimenta a sensação do 
isolamento e, com isso, é 
também necessário buscar 
meios e estratégias de anular 
ou reduzir essa sensação 
buscando apoio com parentes, 
amigos ou mesmo nas redes 
sociais no intuito de se manter 
saudável por mais tempo. 
Pensar na relação entre Arte e 
Reclusão, se esbarra no 
contexto da saúde mental, na 
psicologia ou psiquiatria, temas 
já bem conhecidos no contexto 
da Arte Visual que, ao longo do 
tempo, acabou sendo chamada, 
inadvertidamente, de Arte 
Terapia.



Considero, a priori, que Arte é 
Arte e Terapia é Terapia, não é 
porque uma coisa se parece ou 
usa de recursos e meios de 
outra que se torna 
automaticamente outra. 
Futebol/Arte não significa que 
um jogador seja artista, do 
mesmo modo que chamar a 
culinária de Arte não transforma 
um cozinheiro em Artista... 
Acredito sim que é possível 
estabelecer diálogos entre uma e 
outra sem que percam suas 
identidades e suas 
especificidades. Para mim, o que 
se chama de Arte Terapia é o 
uso de recursos artísticos como 
apoio terapêutico.  

Neste caso a Arte é uma 
mediadora, ou seja, uma 
ñMedia«o Terap°uticaò capaz de 
promover bem estar e melhora na 
qualidade de vida das pessoas, 
sejam elas portadoras de 
distúrbios físicos, psíquicos ou 
neurológicos. Neste sentido 
também não deve ser confundida 
com Terapia Ocupacional, que tem 
suas próprias estratégias. Mas, 
como campo, Arte Terapia ainda 
não conseguiu delimitar suas 
condicionantes e finalidades, 
tampouco obter o reconhecimento 
dentro da área de saúde, cuja 
regulamentação ainda está por 
fazer... Contudo, não se pode 
descartar os benefícios das 
práticas artísticas para o indivíduo.



Uma das aproximações mais 
intensas sobre a questão da 
reclusão na Arte é feita por por
Jean Phillippe Arthur Dubuffet
(1901-1985), pintor francês. Sua 
abordagem tem início quando ele, 
após a segunda guerra mundial, 
passa a visitar asilos, prisões, 
hospitais psiquiátricos, ou seja, 
lugares em que as pessoas eram 
mantidas em isolamento por 
diferentes motivos e necessidades. 
Queria conhecer a produção visual 
das pessoas que estavam ou 
viviam em condições reclusas e 
como lidavam com o processo 
criativo e/ou expressivo. A partir 
das pesquisas passa a levantar 
várias questões teóricas sobre 
essa situação e, por fim, cunha o 
termo Art Brut (Arte Bruta).

Entendia que tais manifestações 
não pertenciam ao contexto da 
Arte dominante ou ao Sistema 
de Arte vigente já que surgiam 
em outro contexto e a partir de 
um outro estado cognitivo e por 
motivos que não eram 
necessariamente estéticos, isso 
faz com que desenvolva 
também severas críticas à 
cultura artística dominante e, 
principalmente, à exclusão que 
certas pessoas, comunidades, 
etnias e criações sofrem dos 
agentes da cultura hegemônica 
(institucionalizada) por não 
reconhecer, aceitar ou mesmo 
entender tais comportamentos, 
assim passa a defender esta 
atitude.



Desde os séculos passados, 
especialmente do XIX em diante, 
os estudos sobre as 
manifestações visuais realizadas 
por pessoas em condições de 
isolamento ou reclusão eram 
analisadas com fins terapêuticos 
e registradas nos documentos 
clínicos relacionados às 
psicopatologias. 

O médico suíço Hans Prinzhorn
foi um dos que mudou o contexto 
terapêutico no campo da 
psicologia, incluindo as 
manifestações de caráter 
artístico como um recurso clínico 
e publicou seu estudo chamando 
de: A Arte dos Doentes Mentais.

Para ele chamar de Arte as 
manifestações de seus pacientes 
talvez não tivesse a intenção de 
delimitar uma nova tendência ou 
escola artística, mas Dubuffet
sim.

Dubuffet o entrevista e analisa o 
trabalho de seus pacientes e 
chega às conclusões que 
definem uma nova categoria de 
Arte, a Art Brut. No Brasil, à 
semelhança do Dr. Prinzhorn, 
estão os trabalhos do Dr. Osório 
Cesar e a Dra. Nise da Silveira 
que desenvolvem 
procedimentos semelhantes 
aliando a Arte às terapias 
psicológicas em suas práticas 
clínicas.



O Modernismo, naquele 
momento, estava em franca 
expansão, assim o trabalho de 
Dubuffet, ao reconhecer um 
potencial expressivo válido nas 
obras dos paciente do Dr. 
Prinzhorn, cujos aspectos 
plásticos eram compatíveis com 
o Expressionismo e ainda um 
processo espontâneo, livre e 
alheio ao sistema de Arte 
vigente, passa a defender os 
processos espontâneos e 
autodidatas de alguns pacientes 
e os leva ao conhecimento 
público. Alguns nomes 
passaram a ser reconhecidos a 
partir de suas reflexões como 
Adolf Wolfi, Willen van Genk e 
Carlo Zinelli: 



Ele próprio revê seus 
posicionamentos estéticos e 
adota atitudes criativas mais 
livres e espontâneas. 

Na primeira exposição de Art
Brut, organizada por Dubufett em 
1949, na Galeria Drouin em 
Paris, fala de ñarte marginalò 
como anticultural, uma criação 
essencial do ser humano, na 
qual encontraríamos:

ños processos naturais e normais 
da criação artística, em seu 
estado elementar e puroò, 

isso resume o que chama de 
Brut. Ao lado duas de suas obras 
desse período:



Dubuffet prega que a admissão 
desse "estado elementar e puro" 
só é possível a partir de um 
isolamento cultural, o que é 
praticamente impossível para 
quem está submerso na cultura, 
mas é típico daqueles que estão 
em isolamento social e apartados 
do grupo por questões de saúde, 
velhice ou criminais e ainda, 
aqueles em isolamento mental, 
por serem acometidos de 
psicopatologias, perdem o contato 
com os demais e a noção de 
realidade, nesses dois casos, 
podem revelar manifestações 
mais individualizadas e menos 
contaminadas pela moda, estilos 
e preferências culturais. Esse é o 
viés defendido por ele.

Como Dubuffet, outros teóricos 
e críticos, já estavam de acordo, 
desde fins do século XIX, com a 
existência de manifestações 
mais espontâneas a partir da 
chamada Art Naif, (Arte 
Ingênua), homologada pelas 
obras de Rousseau, com 
aportes do Simbolismo e depois 
do Expressionismo em fins do 
século XIX e início do século 
XX. Nesse sentido seria 
complicado regredir ao estágio 
anterior de tendência clássica e 
hegemônica e negar que 
Dubuffet tivesse razão, pois se a 
Arte manifesta pelas 
vanguardas artísticas usavam 
tal estratégia, como negar as 
manifestações dos reclusos?



Pelo sim, pelo não, a Arte Naïf e 
Art Brut passam a compor o rol 
de manifestações artísticas e 
serem reconhecidas pela 
História da Arte no mesmo pé de 
igualdade com as demais 
manifestações admitidas nesse 
universo "seletivo". Nesse 
sentido o caráter 
"espontaneísta", não intencional, 
não volitivo, não propositivo e, 
em geral, alienado de qualquer 
relação com o contexto social e 
cultural passa a ser também 
entendido como artístico. Nesse 
sentido me coloco numa posição 
mais "agnóstica": entre o sim e o 
não...

Fico com o talvez...

Como disse, no Brasil também 
despontaram estudos nesta área e 
o consequente reconhecimento de 
que as manifestações das 
pessoas reclusas podiam ser 
chamadas de Arte. Os trabalhos 
do Dr. Osório Cesar no Hospital 
Psiquiátrico do Juqueri em 
Franco da Rocha, São Paulo, 
são referência do uso da Arte 
como abordagem terapêutica em 
busca da humanização das 
terapias nessa área. Fundou 
neste hospital a Escola Livre de 
Artes Plásticas, promoveu mais 
de cinquenta exposições de 
desenhos e pinturas de seus 
internos.



Publicou um grande número de 
obras sobre a expressão artística 
dos alienados, dentre elas: 
Misticismo e Loucura. Uma 
curiosidade: durante algum tempo 
foi casado com Tarsila do Amaral, 
com quem compartilhava os 
interesses artísticos. Como disse 
antes, os trabalhos dos internos 
de casas de saúde ou reclusos 
em asilos, presídios e outro locais 
de isolamento, acabam sendo 
tomados como expressão artística 
embora não tenham sido 
originariamente feitos com esta 
condição, por similaridade 
motivam tais instituições a 
promover o trabalho de seus 
internos como meio de 
divulgação.

No Rio de Janeiro é notório o 
trabalho da Dra. Nise da 
Silveira, que atuou inicialmente 
no Centro Psiquiátrico Nacional 
Pedro II, no Engenho de Dentro, 
no Rio de Janeiro onde criou a 
Seção de Terapêutica 
Ocupacional e depois o Museu 
do Imaginário com obras dos 
pacientes. 

Mais tarde funda a Casa das 
Palmeiras no Rio de Janeiro, 
destinada à reabilitação de ex-
pacientes, usando aí a ideia de 
Arte Terapia.

Com eles entramos na era da 
Arte Terapia. É bom lembrar que
quem batizou este campo foram
médicos e não teóricos da Arte.



Chamar algo de Arte Terapia não
significa que a Arte seja, de fato, 
uma Terapia. O que me parece 
mais justo é reconhecer o 
potencial dos procedimentos 
artísticos (técnicas, processos 
cognitivos, psicomotores) como 
auxiliares para abordagem
terapêuticas, sejam elas no 
contexto da psiquiatria, 
psicologia ou mesmo como 
recurso no campo da Terapia 
Ocupacional, contudo, 
estabelecer, a priori, que a 
pratica do que se nomeia com 
Arte Terapia tem as propriedades 
e condicionantes da Arte 
propriamente dita, seja ela visual 
ou não, é temerário. 

Este é o meu ponto de vista e que 
não coaduna, obviamente, com 
aqueles que defendem a Arte 
como meio de terapia ou se 
apropriam dela para nomear um 
campo mais parecido com as 
terapias ocupacionais.

Por tudo o que já coloquei aqui, 
desde Prinzhorn, Dubuffet, Osório
César, Nise da Silveira e os 
críticos que endossaram tais 
mostras e encontraram, talvez, 
justificativas estéticas, conceituais 
e propositivas na produção de 
indivíduos reclusos, pode parecer 
que estou na contramão de algo 
que é líquido e certo. Pena, pois 
acredito que a Arte vai muito além  
de questões meramente 
terapêuticas...



Quero reforçar que não discordo 
do campo ou da existência da 
chamada Arte Terapia, só digo 
que ela não está no campo da
Arte. Existe como uma conduta 
paralela, que se apropria de 
procedimentos que também
fazem parte de procedimentos
artísticos. Também não 
considero, como já disse, que 
faça mal para alguém, pelo 
contrário, creio que faz muito 
bem. 

Contudo não me parece que se 
alguém faz algo sobre o qual não 
tem consciência e parece Arte 
não significa que deva ser 
legitimado como Arte só por 
parecer Arte.

A título de exemplo pode-se dizer 
que a Arte Terapia se assemelha 
ao campo da Arte Educação (não 
confundir com Ensino de Arte) 
pois os Arte Educadores não são 
necessariamente artistas 
tampouco preparam pessoas 
para serem artistas, mas são 
responsáveis pela intermediação 
do conhecimento sobre Arte e a 
educação, promovendo a 
atualização deste conhecimento 
na sociedade. Usar a Arte como
um meio de conhecimento ou de 
terapia não é ruim, só não se 
deve acreditar que tudo o que se 
faz dentro de uma clínica ou 
numa escola, em qualquer de 
seus níveis de ensino seja, a 
priori, Arte.



3. Quem fez Isto?

Bem, feitas as ponderações à 
respeito das questões da 
reclusão e a condução da 
produção dos reclusos para o 
contexto da Arte, seja da Terapia 
ou da Arte propriamente dita, 
vamos olhar para este tipo de 
trabalho. No Brasil, tanto o 
trabalho de Osório Cesar e Nise 
da Silveira, acabaram por 
delimitar um conceito de Arte 
Terapia no tratamento dos 
distúrbios mentais e, para 
minimizar o preconceito contra 
estas pessoas, passaram a 
expor seus trabalhos já que se 
pareciam com obras Modernas. 

Com isto resgatavam e davam 
visibilidade à produção dos 
internos desses ambiente de 
saúde mental buscando 
equipará-los e/ou inseri-los no 
Sistema de Arte como uma 
espécie de reconhecimento, 
semelhante ao que Dubuffet fez 
na França. Essa tentativa acaba 
sendo bem-vinda na medida em 
que obtém o reconhecimento de 
críticos de Arte como Mário 
Pedrosa, que chama a estas 
manifestações de Arte Primitiva, 
nome como o Naif vai entendido 
aqui no país e de Frederico de 
Moraes que reconhece nos 
trabalhos dessas pessoas 
marginalizadas, potenciais
artísticos.



Nesta linha de raciocínio, pode-se 
recorrer ao caso de Arthur Bispo 
do Rosário (1911-1989). Interno 
por 50 anos na Colônia Júlio 
Moreira, no Rio de Janeiro com 
diagnóstico de esquizofrênico-
paranoico, onde faleceu, hoje 
transformada em Museu Bispo do 
Rosário onde está a maior parte 
de suas obras. Bispo do Rosário, 
desenvolveu durante todo o 
tempo de seu internato um 
conjunto imenso de obras com as 
mais diversas características: 
bordados, costuras, montagens, 
esculturas, pinturas, desenhos e 
um sem número de coisas das 
quais se apropriava ou construía 
para dar vasão à sua capacidade 
imaginadora e criativa. 

Ele tinha apenas formação 
educacional básica, sem 
qualquer preparação ou 
qualificação em Arte: um 
autodidata que teve a sorte de 
ser reconhecido pelo sistema.

Em 1981, Walter Zanini, curador 
da 16a. Bienal de São Paulo, o 
incluiu no módulo "Arte 
Incomum", com acervos 
internacionais de Outsider 
Art e Art Brut, além de coleções 
oriundas dos hospitais 
psiquiátricos do Engenho de 
Dentro e do Juqueri.

Fazer parte de um grande 
evento de Arte Visual é um dos 
requisitos para qualificação no 
campo da Arte.



Em 1982 o crítico Frederico de 

Moraes inclui seus trabalhos na 

exposição realizada no Museu de 

Arte Moderna do Rio de Janeiro: 

À Margem da Vida, na qual são 

mostradas obras de presidiários, 

menores infratores, idosos e 

internos da Colônia Juliano 

Moreira. Assim se deu a 

inserção de Bispo do Rosário 

no contexto da Arte: pelo apoio 

de clínicos e críticos que 

identificaram nele grande 

ñpotencialò art²stico. Ou seja o 

assemelhamento do trabalho 

que realizava com o que se via 

no entorno artístico.

Evidentemente tanto Walter 
Zanini quanto Frederico de
Moraes são estudiosos da Arte e, 
se dizem que algo é Arte, difícil 
não acreditar. Logo, supõe-se que 
se alguém faz algo que se parece 
Arte, deve ser Arte. Não coloco 
em julgamento os critérios ou 
motivações que levaram os 
críticos e historiadores a incluir 
tais manifestações no contexto da 
Arte já que a liberdade de 
expressão, autonomia e 
experimentação fundaram a 
Modernidade, daí em diante 
ampliar, expandir e diversificar as 
possibilidades criativas e 
expressivas é uma questão de 
coerência estética, conceitual e 
até mesmo de inclusão...



As obras de Arthur Bispo do 
Rosário dialogam com muito do 
que caracterizou o trabalho de 
vários artistas contemporâneos 
desde Duchamp até os mais 
excêntricos criadores atuais. 
Olhar para uma obra dele e não 
ver semelhanças com outras que 
por aqui passaram é pura 
cegueira. 

Ver sua Roda de Bicicleta e não 
associar com a Roda de Bicicleta 
de Duchamp é ignorar o óbvio, já 
que tanto uma quanto outra 
fazem parte de um mesmo 
procedimento: os recolhimentos, 
ou seja, a apropriação e 
associação de objetos 
encontrados: objets trouvé...

Artur Bispo do Rosário Versus 

Marcel Duchamp.

Não quero dizer que Rosário 

imitou ou fez uma cópia de 

Duchamp ou vice-versa, apenas 

que a coincidência é enorme e 

tanto um quanto outro, usam a 

mesma estratégia discursiva.



A grande questão é que
Duchamp operava por vontade 
própria e de propósito, no campo 
da Arte e Bispo do Rosário, 
operava por necessidade ou 
compulsão dadas às suas 
condições clínicas e reclusão. 
Os motivos e objetivos de um e 
outro são bem diferentes. Neste 
caso o raciocínio parece ser: se 
Duchamp fez de uma roda de 
bicicleta uma Obra de Arte, 
porque a roda de bicicleta de 
Bispo do Rosário não seria 
também uma Obra de Arte? 
Talvez tenha sido esta a questão 
que motivou os estudiosos e o 
público em geral a admitir, pelo 
sim, pelo não, a presença dele 
no sistema de Arte.

Nada contra Bispo do Rosário, 
tenho por ele e por sua obra o 
maior apreço. Estou apenas 
colocando questões necessárias 
na construção de uma lógica 
discursiva que, comumente, passa 
pela cabeça dos estudiosos, 
pesquisadores e apreciadores de 
Arte. Problematizar é uma questão 
de abordagem e de conhecimento.

A Arte pode ser um recurso para 
promover o bem-estar e 
integralizar o indivíduo já que é 
capaz de operar em três níveis de 
desenvolvimento mental: 
cognitivo, psicomotor e afetivo 
(mente, corpo e emoção). Nesse 
sentido tem um grande potencial 
holístico para abordar o indivíduo 
como um todo.



Bispo do Rosário parecia usar 
suas criações para estabelecer 
um diálogo entre o que via e 
conhecia com o que intuía, 
imaginava e criava. Suas obras 
apresentavam aspectos mítico-
simbólicos.

SeuñManto da Apresenta«oò, 
por exemplo, serviria de 
vestimenta alegórica para  
apresentar-se a Deus no juízo 
final por ocasião de sua morte.

Boa parte de suas criações são 
orientadas por questões de 
caráter religioso e esotéricos, 
não as faz para participar do 
circuito ou do sistema de Arte 
mas porquê precisa delas para 
existir.  

Manto da 
Apresentação:

Acima ïFrente, 
ao 

lado ïVerso.
















